
CllRO"ICA DA SEM.\:\A 

Sl' '""""'o:- Fnlta de pngamcn
to de uma divida nacional -
As nos~a$ colonias. 

A 
\ ' li.IA de .\lanki
gas, situada na aba 
da Serra da Es

trdla, foi no anno trans· 
acto, invadida por epide· 
mia de typhos, que vi
ctimou grande numero 
dos seus habitantes. 

A intensidade do mal 
fo i tão progressiva, que 
cm poucos dias estavam 
de luto quasi todas as fa. 
milias da villa e entre os 
individuos, ceifados pela 
mortífera molestia, con
tavam-se o medico, as 
auctoridacles e os enfer
meiros, que dedicada e 
espontaneamente cuida
vam dos enfermos. 

,\imprensa do paiz co
o hccedora d 'aq uella ca
lamidade ped ia proviclen· 
eia$ ao governo e este or~ 
fcrecia largas recompen-
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sas aos facultativos, que 
quizessem prestar os seus 
serviços cl ínicos áq uella 
povoação, d izi mada pela 
morte , e da qual todos 
tinham receio de acercar· 
se, porque a fatalidade 
le\'antaya em volta d'ella 
uma barreira de cadave
res. 

Foi n ·esta conjunctura 
grave e solemne que um 
rapaz de tanto talento, 
como coragem, que um 
medico distincto e cstu· 
dioso, que um homem 
moço, com um largo fu . 
turo diante de si, se ofTe
receu ao governo para ir 
acudir áq uelles desgra
çados, sem impôr uma 
unica condição interes
~eira e exigindo, apenas, 
que o estado lhe abonas
se as despezas de trans
porte diario entre a cida
de, em que elle residia e 
onde tinha a sua clinica, 
e a villa llagcl lacfo 11•·h1 
crnel epidemi;1. 



11.1 A ILLUTRAÇ.:\O POPULAR 

Por intcrmcdio do governador civil do dis
tricto, foi acceite a condição e o dr. Sobral com 
a placidez de animo dos que consideram a scien
cia um culto e se fazem seus ministros, entrou 
cm .\\antcigas, organisou o serviço dioico, acu
diu a todos os enfermos, adoptou e executou di
versas medidas hygicnicas, e á custa de heroi
cos sacrilicios, de dis\·ellados cuidados, de uma 
dedicação sem igual, em c ircumstancias ideoti
cas, conseguiu dominar a epidemia e triumphar 
da morte, tornando-se para aquella gente um 
como nu mc tu te lar, uma segu nda providencia. 

O paiz saudou então o benemer ito medico e 
nào houve jornal que lhe não tecesse elogios, 
nào houve cncom io que lhe não fosse dedicado. 

A patria deu-lhe a consagração de bcnemc
ri to, o povo fez lhe cm vida o processo da cano
n is;1çf10 h is torica. 

Por esse lado a nação desobrigou-se com o 
illustrc c idadão da divida de reconhecimento de 
que cll.: era e ficou sendo sempre credor. 

Com o go\•erno não aconteceu, porém, assim! 
O dr. Sobral tinha exigido que lhe fossem 

abonados transportes diarios e podia ter impos
to ao go\•crno qué montasse um serviço especial 
de trcn~. com mudas e outras despezas d·esse 
gcncro. :\;io quiz ! Comprou dois ca,·allos e para 
fa.:er economias ao estado não se poupa,·a a si 
proprio, sujeitando-se ao exercício violento de 
uma jornada a ca\allo, depois de horas conse
cuti\•as de trabalho penoso, acti,·o e fat igante. 

bto I! mais um florão oa corôa de gloria do 
heroico medico e uma prova evidente das vi rtu
des cívicas d 'aqucl lc grande caracter. 

Querem agora os lei tores saber como o go
verno se desempenhou da sua d i\· ida e cumpriu 
a condição do seu contracto? 

i-lao pa1,wndo a inda as cl c~peLas fe itas pelo 
prestimoso c lín ico com a compra e s us tento dos 
cavallos e com o gasto das jornadas. 

Este fac to não tem commenta rio possível. A 
pcnna recusa-se a qua lificai-o, porque te ria de 
recorre r ao vocabulario mais infi mo, o nde só 
podia encontrar o termo propr io para sign ifica r 
uma tal baixeza. 

E núo venham defender o governo com as 
formalidades burocraticas das secreta r ias, por 
onde corre o processo, porque esse expedien te 
aggra\aria mais ainda a miseravel posição, em 
que se acham collocados os altos poderes does
t;1do, cm vista d 'estc facto vergonhoso, indeco
roso e humilhante. 

) );1vcmos de voltar ao assumpto. 

X 
:\os somos por todos os melhoramentos co

loniacs e núo regateamos as despczas que o the
souro faça para engrandecer e tornar prosperas 
as nossas po~sessu~s ultramarinas. 

Infelizmente, tem-se feito pouco cm prol dos 
immensos tcrritorios, que possuimos lá fóra e 
esse pouco caro e mal apro\eitado. 

A miseria das nos~as colonias tem uma causa 
conhecida e unica o erro político de todos os 
governos cm fazerem da pasta da marinha e ul
t ramar o noviciado politico de todos os homens 
publ icos. 

f~ verdade que aqucllc ministerio tem sido o 
vcs tibulo da ca rreira pol ítica de mlh ws notabi
lidades; 6 ve rdade que brilhant issimos ta lentos 
leem passado por :iquella secretaria, mas ou por
que o adminis tração colonial lhes fosse pouco fa. 
mil iar, ou porque são grandes as di ffic uldadcs 
cm promover os melhoramentos de que care
cem as nossas possessões, o que e certo é que 
náo houve ainda um ministro que lançasse se
quer as bases de um plano amplo e rasgado de 
administraçüo colonial. 

:-:os sabemos que é dillicil realisar esse pla
no: nús sabemos que as forças do thcsouro náÓ 
consentem grandes dispendios; nús conhecemos 
que é dillicil a rcsoluçilo do problema colonial: 
mas sabemos tambem que se pôde melhorar coo· 
sid<!ra vdmentc o estado actual das nossas pos
sessões, e para isso bastaria haver tino na esco
lha do pessoal que para la mandamos, confcc
ci onar leis protcctor:is e sabias e animar os co
lonos com certas regalias, desviando assim a cor
rente de emigrnçúo que ha para o Brazil. 

A 1\ frica é um pai1. novo, uma natureza es
ple ndida, uma fonte de riqueza não explorada 
ainda . Em J\ fr ica ha zonas climatcr icas mais sa
lubres do que as da Europa . F ina lmen te, a Afri
ca pode compensar todos os sacri licios que por 
cl la faça a metropole. 

Estas considerações foram-nos suggeridas 
pela noticia da construcção ele uns vasos de guer
ra, destinados a manterem o nosso direi to nas 
nossas possessões africanas. 

Louvamos o ministro que s.: lembrou de fa
zer esse beneficio ús nossas eolonias, mas dese
javamos mais do que isso, queríamos que na 
proxima sessúo législati\·a o sr. conselheiro .\\a
noel Pinheiro Chagas confirmasse a reputação 
do seu talento com uma proposta de lei exequí
vel, na qual se conti\·.:~s.: uma réÍOrma completa 
da nossa admini~tração colonial. 
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DESCRIPÇÃO DAS NOSSAS GRAV URAS 

A 
l'<STR1:cç\o na China esta muito mais es
palhada do que geralmente se crê. As es
colas são bastante numerosas. 

A nossa primeira gravura apresenta-nos um 
professor da lingua chincza. 

Estes funccionarios sào geralmente letrados, 
que por qualquer circumstancia se viram inhi
bidos de chegar aos graus das funcções civis. 

O ensino nas escolas chinezas é feito sobre 
o San·tse-lcinJ:r, livro sagrado at tribuido a um 
discipulo de Confu cio, e que é uma curiosa en
cyclopedia das sciencias. 

Mais di ífund ida do q ue na Eu ropa, a instruc
ç<io na China estende até ás mais insignifican
tes alde ias a sua beneíica iníluencia . 

É ra ríssimo encon trar um chinez que não sai
ba lê r . 

X 

Refere-se ainda ao celeste imperio a nossa 
segunda gravura. 

O solo chinez e cultivado com grande esme
ro. Pode dizer-se que nºaquelle vasto paiz não 
existe uma pollegada de terreno maninho. t 
tal o cuidado que os lavradores põem na cultu
ra do terrono, que as casas occupam pequenos 
espaços, e para o poupar, as medas são muitas 
vezes feitas nos telhados das habitações, n ºuma 
cspccie de terraços. 

X 

A nossa terceira gravura é uma vista do por
to de Shang l lai e do ediíicio da alfandega d 'cste 
grande empori0 commercial. 

Shang-1 lai é uma cidade populosa onde os 
europeus possuem importantes estabelecimen
tos. É o mais notavcl e opu lento dos portos chi
nezes, apesar do grande movimento commercia l 
que tambem d istingue Cantão, llong-Kong, Swa
tow, Fooshaow, Annoy, Ta, Takow, Shefoo, 
llankow, etc. 

X 

Pertencem ao ramo mongol ico os povos de
nominados )' ako11/cs. Os individuos dºestc ramo 
são os quc apresentam mais eviden temente os 
caracteres da raça amarella. 

A população Yakoute não excede <luzentoSo 
mil indivíduos. 

O paiz por elles habitado apresenta dois as
pectos muito difTerentes- ,\ éste e ao sul é árido 
e montanhoso, ao oeste e norte é constituido por 
extensas campinas, cobertas de grandes arvorcs 

muito copadas, e cortado por numerosos rios de 
uma extensão e profundidade considcra\·eis. 

Apesar d 'esta commodidade, os habitantes 
são pouco engenhosos, e apenas sabem construir 
ur:s pequenos barcos ou canoas, onde não ca
bem mais de duas pessoas. 

É 

~~~-
~--- .:J-... 

A tua vida, crcanç3, 
de riros e primo \"Cro~ 
cn loçn-sc, como as heras, 
á frngi l haste do csp'rnnçn. 

Ê como o viver toíul 
d'umu ave em maclo ninho, 
lei to de pennas e nrmin ho. 
exposto nos beijos do su l. 

É ter o lnbio cntrenberto 
ardendo cm ruivo desejo 
e nunca sen tir um beijo 
poisor no labio deserto. 

Cre~er, asc;.im, nltancira 
em mundo de dcscngnno• ... 
~: melhor nlo fa1cr annos 
quem annos ÍJ7, foz asneiras. 

E se pº r'o nnno qui1erc• 
nlo ~eguir eo•tumc• velhos, 
hn•-dc quchrnr o• espelha. 
tod<I", que cm C0"3 tivcrc• . 

\\.woc1_ FrnnE•. 

~~-~~-r-~~-

MINIATURAS 

GOETllE 

Es rE o maior nome da moderna Allcma
nha, o qual começou a ser fatiado em 
1774, por causa de um romance de genc

ro novo, chamado vVertlicr, que obteve um suc
cesso prodig ioso. 

Q uando ir rom peu a revolução franccza, já 
Goethe havia publicado bastantes tragedias ( l j>hi
genia. em T auris, T asso, etc.,) e a lgumas misccl
laneas. Nos annos segui ntes continuou a assom
brar a Allemanha com as suas mui tas e super io
res producçõcs littcrar ias e.: scicnti íicas ( T ratado 
ácerca da melamor-j>hose das fil.i11t,1s, Thcori.1 d.is 
córes, t ragedia Fausto, etc.) Napoleão 1 quiz v~r 
cm Erfurt o celebre escriptor, e condecorou-o 
com a gran-cruz da Legião de l lonra. 

Doce lhe correu a cxistencia nos paços do 
duque de \\"eimar, que o protegera desde os flo
ridos annos. 
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.\lorreu cm 1812, na idade de 83 annos, de
pois de haver publicado numerosas f.\Jemori,1s 
em diversos ramos de sciencias physicas . 

Este poderoso talento, como poeta, não teve 
ainda r ival no seu paiz, depois da publicação do 
Fausto; como pensador, não é exemplo de pu· 
reza e elegancia; porém, como moralista está, 
em certos lanços, de boas avenças com Voltaire, 
contribuindo por isso largamente para o progres-

so do scepticismo rcligio~o. O F.msto foi bri
lhantemente trasladado a portuguc.:z pelo sr. vis
conde de Castilho. Ahi está o Fausto, ahi tcem 
os portuguczes o poema que esfcrvilha na cabeça 
estonteada de duas gerações, o mais profundo e 
abstruso livro do mundo - no d izer de Gerard 
de Nerval. 

\ilia do Conde . 

. \ .\GRICLºLTl R \ \ \ Cll I;\ \ 

CARTEIRA UTIL 

HEMORRllAGIA NASAi, - EPIST \XIS 

D
ESIC:->A-SE em medicina com o nome de 
epistaxis o simples fluxo de sangue pelo 
nariz ou a hemorrhagia nasal, a qual é, 

as mais das vezes, um accidente benigno. mas 
infelizmente porém algumas é um symptoma pre
cursor de uma doença grave e terrível. 

Uma pancada, uma queda, um accidente 
qualquer no nariz determinam uma hemorrha
gia, tal é a fragilidade vascular da mucosa. 

Um trabalho intellectual demorado, um ex
cesso de comida, uma insolação ou a dernora 

n"uma atmosphera quente tambcm podem pro
duzir a cpistaxis. 

Um polypo, uma ulceração das narinas ou 
mesmo uma congestão local podem tambem dar
lhc causa. 

,\ diminuição da pressão athmospherica, dif
ficultando o curso do sangue, as doenças do co
ração, dos pulmões ou do figado são muitas >e
zes motivo de corrimentos abundantes de san
gue pelo nariz. 

Os symptomas d'esta doença são: uma sen
sação de calor congestivo, a inchação das fossas 
nasaes, um certo peso de cabeça e a vermelhi
dão do rosto. 

\1as a hemorrhagia pri ncipia muitas vezes 
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sem prodromos, ou immediatamente a um esfor
ço qualquer, e até sem causa apparente que a 
provoque. 

Gotta a gotta, o sangue sae das narinas é âs 
vezes cm tal abundancia que causa gra\'issimos 
sustos. 

A gravidade, porém, da epistaxis depende da 
causa que a produziu e da quantidade do san
gue perdido. 

1 labitualmentc o sangue espesso e fibrinoso 

coagula-se depressa, e a hemorrhagia pára por 
si obstruindo as fossas nasaes com os proprios 
coagulos formados. O c;angue disfibrinado. dif
ficilmente coagu)a,•el, sac pelo contrario em ex
trema abundancia. 

A primeira cousa a fazer quando se manifes
ta a hemorrhagia é collocar o paciente na cor
rente de um ar puro e fresco, lavar-lhe a testa 
com agua fria, misturada com "inagre e dar-lhe 
injecções da mesma agua nas fos~as nasaes. 

PORTO DI': S llANG-JIAI , (cdificio da alfandc<i.i) 

Algumas vc?.cs a e lcvaçào do braço, corres· 
pondcnlt! a narina que sangra, é sufficie nte para 
susta r a hemorrhagia e não deixa de ser uti l o 
processo vulgar da applicaçào de um corpo frio, 
como o aço ou o ferro, na nuca ou no dorso. 

Quando, porém, a epistaxis resiste a esses 
meios é de um elTeito seguro a solução normal 
de perchloreto de ferro a 30º, porque é um dos 
hemostaticos mais efficazes. 

O perchloreto emprega-se em injecções de 
1 o a 20 gottas em meio copo d'agua, e "ae-se 

concentrando a mistura tanto quanto o doente 
a supportar. 

Se apesar das injecçôcs o sangue continuar 
a correr, faz-se uma bola de fios que se mol ha 
no perchloreto e introduz-se nas fossas nasaes. 

Xa falta do perchloreto pode usar-se o vina
gre ou os pós de al11111en, t.rnnino, ;:011111111, mistu
rados em todas as proporções. 

Finalmente, a applicação de pif>c1s sinapisa
dos, nas costas, é muito util e quasi sempre de 
efficaz resultado. 
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REVISTA DOS THEATROS 

A 
SE"·"" foi assignalada com dois benefi
cios nota veis -o de Antonio Pedro cm 
D . . 'laria e o da actriz Fantony na Trin

dade. 
Antonio Pedro escolheu para a sua festa ar

tística a comcdia-drama de Feuille t - l.jm ro
mance parisiense, que alcançou um exito notavel 
no Gymnasio, de Paris, onde o papel, que foi 
agora representado por Antonio Pedro, teve a 
interpretação do celebre actor Saint-Germain. 

A empreza do theatro normal é sufficiente
mentc artística, briosa e intelligente para deixar 
de pôr cm scena, com todas as exigencias. por 
mais d ispendiosas que sejam, as peças escolhi
das, e por esse lado a cri tica esta sempre dis
pensada de fazer repa ros e tem de limitar-se aos 
louvores, que merece a illustrada direcção de 
aquella casa de cspectaculos. 

Pelo lado artístico, a companhia escolhe cer
tas e determinadas composições, que la fó ra são 
conhecidas pelo merito intrínseco d'ellas, e pela 
interpretação, que teem tido. para soffrer o con
fronto e mostrar que a arte nacional tem culto
res distinctissimos e talentos provados. 

:\6s não vimos no Gymnasio. de Paris, a in
terpretação que te\·c o ·R_nmancc Parisie11se, mas 
fosse qual fosse, alligura-se-nos que não foi su
perior ã que lhe deu a companhia de D . . 'laria 
e duvidamos que o ensemblc fosse tão perfeito, 
e tão consciencioso. 

O beneficiado mostrou os recu rsos do seu 
provadissimo talento, e se na sua carreira artís
tica tem tido noites de triumphaes ovações, não 
foi de certo a noite do seu beneficio a que me
nos recordações ha de deixar-lhe, porque o pu
blico fez inteira justiça ao laureado actor. 

X 

O 'JJoccacin fo i a peça escolhida pela Fantony 
pa ra o seu beneficio. 

Não ha quem nfto conheça a famosa opereta 
e se não tenha rido d'aquellasji·esrnrns em dois 
b.:móes, d 'aquelles realismos em quatro susteni
dos. 

Foi, pois, o beneficio, um pretexto para irem 
ã Trindade os amadores d'aquclle genero ligei· 
ro e gracioso, que não deixa de ser uma nota 
alegre na monotona e grave symphonia das li
des diarias, com coros obrigados de gemidos e 
solos de lamentações. 

:\ós somos pela Trindade e gostamos lam
bem de ir de vez cm quando espairecer n'aquella 
elegante sala e alegrar-nos com aquellas f>ocha
des a dois tempos. 

. \ beneficiada teve muitas palmas . muitos 
ramos, muitos bravos e uma boa casa, que de 
certo foi o que clla mais estimou. 

X 
. \ bicharia do Colyscu continúa a dar aos es

pcctauclos d 'aquclla casa um aspccto selvagem 
e brutal, que parece ter influído singularmente 
no carac tcr da emprcza e do respectivo secreta· 
rio. 

Ainda assim, se tivcsscmos de escolher en
tre bichos e cmpreza rios, não hesitaríamos um 
momento cm dar aos primeiros a supremacia, 
senào da intell igcncia, pelo menos da boa edu
cação. 

E , dizcmol-o com toda a franqueza. em ques
tões de accio e de boa apresentação, não hesi
taríamos cm preferir as feras ãquclle sordido e 
acanhado domador. 

Não lhe negamos coragem; tem dado sobe· 
jas provas d'clla . . 'las, esta virtude não pede 
supprir todos os requisitos, exigidos cm espe· 
ctaculos frequentados pelo publico de uma ci· 
dadc de primeira ordem. Demais a mais, se to· 
da aquella Etentc que vemos no recinto do Co
lyscu paga integralmente os seus Jogares, o em
prezario as<;Ím enriquecido de\·ia ter alguma 
consideração pelo publico, fornecendo ao pobre 
domador um trajo mais apresentavcl. 

::"\ão censuramos o desgraçado, lamentamos 
até a sua sorte. O que nüo podemos deixar passar 
sem reparo é o egoísmo da empreza, que deixa 
exhibir no circo um domador de leões em trajo 
de gato-pingado. 

Se a cmprcza cm vista de tamanha concor
rencia, está longe de apanhar calças, mais uma 
razão para tractar de reformar esta parte ela toi· 
leite do a rrojado domador. 

E já nos parece ll:r fallado ele mais a respei
to de toda esta bicharia. Francamente, só a cm
preza Diaz possuc o segredo de fazer passar ale· 
grementc as noites do Colyscu. Os leões e os 
pachydcrmes já se tornam verdadeiramente in
supportavcis, ma<; sendo independentes nas nos
sas apreciações n(lo podemos deixar de applau
dir os insigncs artistas l lurley e Dashwray nas 
tres barras fixas, Ethardo, sobre o globo na es
piral, e a troupc .\ nciallotti nos \'elocipcdes. São 
uma mara\'ilha. 
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POR U~ BEI J O 

ROMANCE f}E ERNESTO CAPENOO 

E M quanto ao luxo interior não ha,·ia senáo 
que admirar. ir \\'illiams era dotado de 
de fino gosto e possuía uma das mais con

sideraveis fortunas de Inglaterra, d'esse paiz 
aonde ainda é pcrmittido a alguns senhores te
rem administ rado res, para os ajudarem a gastar 
os rendimentos. 

iXo momento cm q ue o trem, q ue trazi.i da 
Opera si r \\'illiams e R obe rto d e ,\lonte nac, 
d escrevia um quarto de c ircu lo no pateo, para se 
approximar do vest i bulo, dois criados, com can
delabros na mão vieram postar-se nos degr.ius 
superiores, depois andando devagar precederam 
os dois mancebos no interior do palacio. 

-Quero ser servido no sa lúo pequeno! tinha 
dito sir \\' illiams antes de apl!iar·se. 

Xão tinham ainda decorrido dez minutos e 
ja a ceia cstarn posta na casa indicada, de fór
rna octogona, com janell:1s sobre o~ jardim e toda 
coberta de estofos de ' m) ma com largas fachas 
prateadas . 

Os criados collocaram tudo nos seus togares e 
sir \\'illiams mandou retirar, com um gcsto, es
sas testemunhas, obrigadas, de todas as con\'er· 
sas intimas. 

- Agora converscmos!-dissc o lord, depois 
de ter verificado que o ultimo criado tinha sa
hido . 

-Conversemos! repetiu l{oberto. Eu ouço-o. 
- .\leu caro, disse si r Williams, depois de a l-

guns momentos de conccn traçiio de espírito, ha 
seis annos, tinha cu én túo vinte e oi to, vol tei a 
Londres d epois de te r feito uma viagem ao Cabo 
Norte. 

Eu niio sei q ua l foi o dctr<lctor cio clima cio 
Tamisa, que disse que o anno inglcz se compõe 
de oi to mezcs de inverno e quatro mczes de ma u 
tempo. Devo confessar que com ra1·as éxcepções 
deixa de ser verdadeiro esse d ito, e por esse mo
tivo me conservo o menos tempo possivel no 
meu palacio de \\'est-End. 

:\'o anno a que me referi, eu tinha realmente 
pressa de contemplar, por cima da minha cabc-
ça, um ccu azul e um sol deslumbrante. 

Quando se passaram muitos metes nos gelos 
da Laponia sueca. os nevoeiros e as chuvas são 
um supplicio tcrri\•CI. 

li Um mau fado parecia, porém, disposto a 
obrigar-me a permanecer em Londres. Ja duas 
'\'CZes cu tinha dado as minhas ordens para par-
tir, já duas vezes cu me julga\'ª no caminho de 
::'\apoies e duas vezes me 'i obrigado a renun
ciar a esse prazer. 

Um seniço importante, n:clamado por um 
amigo e que carecia da minha presença cm 
Londres, foi o primeiro obstaculo. 

O segundo, meu caro Roberto, foi uma doen
ça de seis semanas que me obrigou a não sair 
da cama 

Eu li cm um livro do sccu lo dezesete que os 
medicos são uns individuos nascidos para virem 
contar pue r ilidades aos doentes até ao dia cm 
que a natureza cura o pacie nte, ou até a hora em 
que os remcdios o matam. Eu não quero ma l· 
dizer d'essa nume rosa classe social, mas recor· 
dando· me d'essa enfermidade vejo-me na coa li· 
são de confessar que aquillo tem os seus visos 
de verdade. 

Eu conhecia Ires rncdicos celebres que a meu 
,·cr representavam trcs membros da grande fa
mília dos amigos. 

O primeiro\ isitou-mc porque cu lhe era util, 
o segundo porque não me estima'ª e o terceiro 
porque me aborrecia. 

A consequcncia d 'cssa amitadc foi cahirem · 
me cm casa todos tres logo que constou que eu 
tinha adoecido, e cada qual prodigalisar·me os 
thesouros da sciencia a duas libras por visi ta. 
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\ ' eodo·os entrar no meu quarto, recordei-me 
do velho 1 loracio e disse commigo mesmo: 

Que quereis que cu fo~n contrn trcs? 

Todavia resignei-me a ouvir-lhes a dissertação. 
Um s ustentava que cu sofTria de urna peri· 

tonite aguda , o outro dcscobriu todos os sym
ptomas de uma nevrose, e o ultimo, invocando 
lly pocrates, asseverou q ue c u tinha um plcuriz. 
Depois de uma discussüo demorada, todos tres 
concordara m que o caso era grave e que só e lles 
poderiam salvar-me. 

A verdade, porém, era que cu pagava uma 
divida a natureza por tcr abusado das minhas 
forças physicas nas precedentes viagens. A ma
china carecia de repouso. 

Apesar de todas as prcscripçües thcrapeuti
cas, cu deixei obrar o tempo e a natureza, e dois 
mezes depois estava cm franca con"alc~cença. 

O meu amigo medico, que me detestava, veio 
então fazer-me urna 'i~ita: a ultima, com o pre
texto de felicitar-se a si prop1 io. 
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-Doutor- dissc-lht: eu, mando-o ao meu 
intendente para satisfater-lhe as visitas,--o se
nhor parece-se com aquellc sachristão q ue de
pois de um scrmào pregado por Bourdaloue e 
no meio das íelicitações geraes dirigidas ao gran
de orador, exclamava: Bello sermão, meus se
nhores e fui cu que o preguei l~ 

O medico não \Oltou a ver-me e estou con
vencido de que espera pela minha primeira doen
ça para ,-ingar-se da minha critica. 

Em pouco tempo, meu caro, restabeleci a 
saude physica, mas a saude moral não melhorou. 

E u experimentava sensações esquisi tas, e pa
recia-me que t inha o craneo vas10. 
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Uma tristeza pertinaz, um desanimo com
ple to, um desgosto profundo e inve ncivd por 
tudo e por todos apoderou-se das minhas facu l· 
dades, ao passo que uma fraquc1.a geral me pa
ra lysava o corpo. 

Dei ordem para não r.;cebc r pe:.~ua alguma. 
,\ palavra - prazer-causa\'a-me nauseas .. \ fe
bre da locomoção tinha passado, e cheguei atl
a sen tir prazer em vi\•er em Londres no in

verno. 
Finalmente, eu estava sob a pressão de um 

d 'esses bellos e verdadeiros ataques de spleen 
que levam a vapor um homem no caminho do 
suicidio. 

Era a primeira vc..: que a ideia da 
morte acordava no meu cspirito e eu 
ref ugiava-mc n 'clla para fugir ao spleen 
como o naufrngo se agarra á taboa 
de salvação .. \ maneira como meu pae 
e meu irmão tinham posto termo à vi
da contribuia para eu encarar o suicí
dio sob um aspecto favoravel. 

E u nem sequer luctava. 
Somente promcttia a mim mt:smo 

most ra r-me d igno dos mt:us antepas
sados não me su icidando de uma ma
ne ira vu lgar e banal. 

Saber mor rer e uma sciencia pou
co commum e eu sou da opi nião do 
jesuita que d izia que Deus tinha feito 
bem cm collocar a morte no fim da 
vida, porque so assim havia tempo 
de nos prepararmos para morrer. 

CHARADA S 

I~ um emprego ent1·e os turcos 
Oo mais d istincta grandeza- 1 

Foi um modelo na lCJ'l'a 

Do soffrimenlo e pobreza- 1 

É um triumpho que ao pejo 
Amor mil \'ezes disputa, 
Ficando amor quasi sempre 
O vencedor d'esoa luctu. 

(Contimía .) 
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CHARADAS ELECTRICAS 

.\ s direitas e ás avessas nome- 1 

.\ s direitas combate. ás avessas mat{istrado-.a . 
Zt.·Fcs~. 
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